
ESPIRAL DO PORVIR
"Espiral do Porvir" propõe um olhar para o futuro a partir das raízes 
do passado. Inspirada na Proporção Áurea, a obra parte dos símbolos 
indígenas, que representam conhecimentos ancestrais sobre equilíbrio,
 tempo e sustentabilidade.

A espiral conduz do passado ao amanhã, 
onde tecnologias sustentáveis  como o uso de musgos que reduzem 
em até 30�°C a temperatura das construções e o aproveitamento 
da energia solar surgem como soluções integradas à natureza.

A obra também questiona a visão eurocêntrica de tecnologia, 
muitas vezes limitada a máquinas e sistemas industriais, desconectados 
das necessidades urgentes do planeta. Aqui, tecnologia é reconectada ao seu 
propósito essencial: resolver problemas reais da Terra, com respeito ao ciclo da vida.

As cores reforçam essa mensagem: verdes, amarelos e marrons evocam 
a terra e a regeneração; o azul representa a tecnologia como aliada,
 não como ruptura.

"Espiral do Porvir" convida a repensar o futuro como continuidade 
entre o ancestral e o possível.


